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AGENDA 

• Introdução aos métodos qualitativos 

• Métodos de pesquisa 

• Porque qualitativo? 

 

• Coleta de dados  

• Entrevistas, observação, diários, notas de campo, dados 
históricos, etc. 

 

• Análise de dados  

• Primeiro... Grounded Theory 

• Codificação Aberta 
• Codificação Axial  
• Codificação Seletiva 
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MAS, ESPERE 

 

•Pesquisa Qualitativa em Engenharia de 

Software? 

 

• Acima de tudo estamos tratando com humanos 

• Colaboração 
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MÉTODOS DE PESQUISA 

 

•Experimentos controlados 

• “Surveys” 

•Estudos de Caso 

•Pesquisa-ação 

•Etnografia 

•Grounded Theory 
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QUANTITATIVOS VS. QUALITATIVOS 

•Não são adversários  são complementares 

•Dados Quantitativos 

• Lidam com quantidades 

• Métricas e números 

• Teste de hipóteses 

• Quantas vezes? Com que frequência? 

•Dados Qualitativos  

• Em geral, lidam com figuras ou palavras 

• Como? Porque? 
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QUANTITATIVOS VS. QUALITATIVOS 

•Análise de dados quantitativos 

• Análise estatística 

• Desvio padrão, média, mediana, quartis 

• Correlacionar dados 

• Testes estatísticos 

• Em qual dia da semana os desenvolvedores são mais 

produtivos? 

• Qual a precisão do método ABC para predizer bugs? 

• Quão acurada é a estratégia X para localizar código 

repetido? 
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QUANTITATIVOS VS. QUALITATIVOS 

•Análise de dados qualitativos 

• Busca-se entender a essência de um evento ou 

fenômeno 

• Análise dos dados é tão rigorosa quanto nos métodos 

quantitativos, mas feita de maneira diferente; 

• Geralmente requer um período mais longo de coleta e 

análise de dados 

• Porque os desenvolvedores produzem mais na 

quarta-feira pela manhã? 

• Como a comunicação influencia na redução do 

número de bugs? 
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QUANTITATIVOS VS. QUALITATIVOS 

•A distinção entre dados quantitativos e 

qualitativos deve ser encarada com flexibilidade 

 

• Dados qualitativos podem ser quantificados: 

• Contar a frequência da ocorrência de uma palavra em uma 

entrevista 
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QUANTITATIVOS VS. QUALITATIVOS 

•A distinção entre dados quantitativos e 
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MÉTODOS MISTOS 

• Métodos Mistos (Mixed Methods) 

• Métodos possuem limitações 
• Combinar diversos métodos pode ser benéfico! 

 

• Estratégia seqüencial descritiva 
• Coleta e análise de dados quantitativos  coleta e análise 

de dados qualitativos 
• Dados qualitativos para explicar resultados quantitativos 

• Estratégia seqüencial exploratória 
• Coleta e análise de dados qualitativos  coleta e análise 

de dados quantitativos 
• Dados quantitativos para ajudar a interpretar dados 

qualitativos 

• Triangulação concorrente 
• Usar várias abordagens em paralelo para tentar confirmar 

os resultados 
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MÉTODOS MISTOS 

•Em entrevistas, observações, questionários 

descobrimos 58 barreiras que dificultam a 

entrada de novatos em projetos de software 

livre, incluindo problemas de entendimento 

de código 

• Uma ferramenta de visualização de código reduz a 

barreira relacionada a entendimento de código? 
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QUANTITATIVOS + QUALITATIVOS 

•Analisando estudantes que ganharam bolsa 

do Google Summer of Code descobrimos que  

• > 90% não voltam a contribuir com o projeto 

 

• Porque? 

 

• E porque 10% voltam? 

1
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QUALITATIVOS VS. QUANTITATIVOS 

 

 

É através da Análise Qualitativa que 

buscamos explicar os “porquês”! 

1
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COLETA DE 

DADOS 



COMO COLETAR DADOS? 

•Entrevistas 

 

•Diários 

 

•Observação 

 

• ...  
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COMO COLETAR DADOS?  

•Análise de documentos...  

• Logs de sistema de controle de versão 

• Arquivos de lista de emails 

• Release notes 

• Documentação de sistemas 

 

• Fóruns 

• Discussões em redes sociais 

• Blog posts 

 

• Etc. 
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ANÁLISE DE DOCUMENTOS 

•Utilização de dados já produzidos e 

armazenados para consulta/documentação 

 

•Para que podemos utilizar? 
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ENTREVISTAS 

•Uma conversa “guiada” relacionada com a 

questão de pesquisa 
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ENTREVISTAS 

•São boas para capturar 

• Opiniões 

• Sentimentos 

• Processos e procedimentos 

• Objetivos  
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ENTREVISTAS 

•Podem ser classificadas de acordo com  

controle do informante e a uniformidade de 

estímulos: 

• Questionários 

• Estruturadas 

• Semi-estruturadas 

• Não-estruturadas 

 

2
5
 



ENTREVISTAS 

•Questionário (survey) 

• as perguntas e as respostas já estão definidas 

• pode ser respondido face a face ou remotamente 

•Entrevista estruturada 

• Replicável 

• Certeza de que as mesmas questões foram 

aplicadas a todos os participantes 

2
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ENTREVISTAS 

•Não-estruturadas 

• O entrevistador deixa o participante “livre” 

• Perguntas ocasionais  

• Pesquisador tem geralmente um guia tópicos 

• Rica, mas não replicável 

2
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ENTREVISTAS 

•Semi-estruturadas 

• Guiada por um script 

• Garantir que todos os pontos serão abordados 

• Pontos específicos podem ser explorados em 

detalhe 

• Bom tradeoff (replicabilidade e riqueza) 
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ENTREVISTAS 

•Tipo de questões 

• Fechadas 

• Contém opções predeterminadas 

• Abertas 

• Sem formato predeterminado 

• Respostas mais ricas 

• Combinação 

• Fechadas com possibilidade de explicações 
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ENTREVISTAS 

•Qual devo escolher? 

 

 

• Em geral, para estudos qualitativos em ES, opta-se 

por entrevistas semi-estruturadas 

• Riqueza sem rigidez 

• Exploratório 

• Pesquisas quantitativas fazem uso de 

questionários e questões fechadas 

• Questões de pesquisa fechadas  

• Correlacional 
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ENTREVISTAS... COMO? 

•Entrevistar é difícil e cansativo 

•Ter um bom script pode ajudar 

• Evitar saltar entre áreas 

• O mais importante vem antes 

• Usar as palavras corretas  

• evitar perguntas ambíguas ou tendenciosas 

• Pilotar antes 

•O script é APENAS do entrevistador 

•Ouça muito e fale pouco 
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ENTREVISTAS... COMO? 

•Dicas 

• Deixe claro o nível de detalhes que deseja 

• Evite usar termos muito acadêmicos 

• Abra a cabeça (não há resposta correta) 

• Banque o imbecil (desentendido) 

• Prove as respostas quando necessário 

• Peça mais detalhes 

• Peça exemplos mais específicos 
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ENTREVISTAS... COMO? 

•Dicas 

• Fique dentro do tempo previsto  

• Tome nota de tudo o que precisar DURANTE 

• SEMPRE pergunte se o entrevistado quer adicionar 

alguma coisa a mais ao final 

• Agradeça 

• No mesmo dia: escreva um resumo da entrevista 

ressaltando pontos positivos, negativos, interessantes, 

dicas para as próximas entrevistas 

3
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ENTREVISTAS... COMO? 

•Gravação em áudio ou vídeo 

• Necessita transcrição 

• Local calmo, sem distração 

• Beneficia-se da interação face-a-face 

• Sentimentos, expressões, gestos (se face-a-face) 

•Baseada em notas 

• Notas feitas pelo próprio entrevistador 

• Com escriba 

•Via texto 

• Síncrono 

• Assíncrono 
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DIÁRIOS 
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DIÁRIOS 

•Meu preferido 

•Útil quando deseja acompanhar diversos 

participantes de um estudo 

• Observação torna-se inviável 

•Tratam-se de instrumentos de auto-relato 

usados repetidamente para examinar 

experiências correntes 

3
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DIÁRIOS 

•Acompanhar os participante por meio de 

registros pessoais de eventos, sentimentos, 

pensamentos, reações. 

 

•São bons para responder “Como” (mas não 

apenas isso) 

• Como as pessoas utilizam a ferramenta de busca? 

• Como um desenvolvedor corrige um bug? 

3
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DIÁRIOS 

•Acompanhar usuários em tarefas longas 

 

•Descobrir motivos para uso / sentimentos 

gerados pelo uso 

 

•Avaliar retenção, aprendizagem, UX 

 

• Identificar (uso/aplicação de) processos 
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DIÁRIOS 

 

•Métodos Históricos  

• Não Solicitados 

 

•Pesquisas naturalísticas e etnográficas 

• Solicitados 

• Diários de campo ou etnográficos 
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DIÁRIOS 

•Não estruturados 

• Livres 

• Ainda assim requer instruções 

 

•Estruturados 

• “Survey estendido” 

• Participantes respondem uma série de questões a 

cada entrada 

• As questões podem permanecer iguais ou mudar 

de acordo com o que se deseja analisar 
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DIÁRIOS 

•Treinamento é imprescindível 

• Definir as regras básicas 

• Definir as expectativas 

• Hands-on com feedback 

• Eu usualmente peço que os participantes joguem 

algum jogo em flash fácil e relatem por 2 horas sua 

atividade 

 

 

 

4
1
 



DIÁRIOS 
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DIÁRIOS 

•Baixo interesse, poucos detalhes 

•Somos da computação!  

• Diários  Documentos compartilhados (e.g Google 

docs) 

• Feedback contínuo 

• Questionamentos frequentes (IMPORTANTE!!!!) 

• Solicitar detalhes, sentimentos, etc. 

• Mecanismo de acompanhamento 

4
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DIÁRIOS 

•Mais sobre documentos compartilhados 

• Ciente de tempo 

• Verificação cruzada estiver estudando interação com 

sistema 
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DIÁRIOS 
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DIÁRIOS 
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DIÁRIOS 

•Outros meios de compartilhamento de diários 

• Vídeos  

• Audio (voicemails) 

• Evernote 

• Redes Sociais  

4
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OBSERVAÇÃO 

 

•Local e hora em que o fenômeno ocorre 

•O que a pessoa faz pode diferir de suas 

ações 

•Ver o que é “invisível” aos participantes 

•Em geral, é utilizada em conjunto com 

entrevistas para triangulação de dados 
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OBSERVAÇÃO 

 

•Participativa 

• Pesquisador age como participante 

 

•Não participativa 

• Pesquisador apenas observar os participantes 
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NOTAS DE CAMPO 

•Descrição de atividades, eventos, pessoas, 
interações, utilização de ferramentas, coisas 
ouvidas, sentidas, e outros fenômenos 

• Importante 

• Seja concreto – documente as coisas com o maior 
nível de detalhe possível 

• Separe observações/comentários de “transcrições 
das falas” 

•É um documento privado 
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NOTAS DE CAMPO 
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OBSERVAÇÃO NÃO-PARTICIPATIVA 

•Agir como “uma mosca na parede” 

 

•Deve-se sentar longe o bastante do 
participante para não distraí-lo 

• Mas próximo o suficiente para observar o conteúdo 
dos objetos físicos e digitais que ele manipula 

 

•Sempre que possível, acompanha-se o 
participante para reuniões ou outros eventos 
fora de seu espaço de trabalho  
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OBSERVAÇÃO NÃO-PARTICIPATIVA  

•Durante a observação, pode-se fazer 

perguntas que clarifiquem aspectos notados 

durante a observação 

 

•Se estas perguntas não podem ser feitas na 

hora, faça ao final do dia 
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OBSERVAÇÃO 

• Inicialmente, tudo deve ser anotado nas 

notas de campo (e.g. quantas reuniões o 

gerente de projetos participa por dia)  

• não se sabe a priori que aspectos serão 

importantes na pesquisa (ex: o gerente não tem 

tempo pra usar a ferramenta) 

•Posteriormente,pode-se refinar as anotações 

•Em observação participativa, as notas de 

campo são feitas no decorrer, ou ao final do 

dia de trabalho 
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OBSERVAÇÃO 
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ANÁLISE DE 

DADOS 

MAS PRIMEIRO... GROUNDED 

THEORY 



GROUNDED THEORY 

•Criada por Glaser e Strauss [1967] como uma 
resposta ao paradigma positivista dominante 
na época na área de ciências sociais 

• Positivismo  abordagem filosófica usada nas 
ciências, cuja idéia é medir aspectos e testar 
hipóteses através da análise dos números obtidos a 
partir da coleta de dados 

• Ciências sociais  seres humanos envolvidos 

•O objetivo é encontrar modelos ou padrões que 
descrevem um fenômeno: lei da gravidade, leis 
da físico-química, leis da manutenção de 
software, etc. 

5
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GROUNDED THEORY 

 

•Grounded Theory é um método prático para 

a condução de pesquisa qualitativa criada 

por Glaser e Strauss [1967] que enfoca em 

um processo interpretativo através da 

análise de significados e conceitos usados 

por atores em contextos reais 
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GROUNDED THEORY 

•O que diferencia a Grounded Theory de 

outras abordagens qualitativas? 

• Proporciona ferramentas explícitas para o estudo 

de processos 

• Incentiva à abertura aos possíveis entendimentos 

teóricos 

• Promove o desenvolvimento de interpretações 

tentativas dos dados através de procedimentos de 

codificação e categorização  

• Constrói verificações e refinamentos sistemáticos 

das principais categorias teóricas do pesquisado 
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GROUNDED THEORY 
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GROUNDED THEORY 

•Strauss – sociólogo formado na Chicago 

• Enfâse em coleta de dados “no campo” 

•Glaser – sociólogo formado na Columbia; 

• Necessidade de fazer comparações constantes 
entre tipos de dados para evoluir uma teoria 

•Ambos 

• Foco em resultados que podem ser usados tanto 
por leigos quanto por acadêmicos 

•Glaser x Strauss 

• Strauss and Corbin (1990) 
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GROUNDED THEORY 

•A Grounded Theory não requer uma teoria 

ou hipótese sobre os dados 

• Seu objetivo é gerar uma teoria a partir dos dados, 

ou seja, gerar uma “teoria fundamentada nos 

dados” 

•Sugere processos intercalados de coleta e 

análise de dados 

• Comparação constante (constant comparison); e 

• Amostragem teórica (theoretical sampling) 
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GROUNDED THEORY 

•GT sempre precisa ser executada por 

completo? 

• “… there might be interesting description and some 

themes but no theory because there are no 

statements telling us how these themes relate to 

each other” 

• “Of course, if one's ultimate research goal is to 

arrive at a set of findings rather than theory 

development, then integration is not as relevant.” 

[Strauss e Corbin, 1998] 
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GROUNDED THEORY 

•A Grounded Theory  se baseia na idéia de 

codificação (“coding”), que é o processo de 

analisar os dados 

 

•A análise é feita sobre os dados qualitativos 

coletados 
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GROUNDED THEORY 
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CODIFICAÇÃO 

•É atribuir um conceito ou categoria a uma 

parte dos dados: 

• Um conceito dá nome a um fenômeno de interesse 

para o pesquisador; abstrai um evento, objeto, ação, ou 

interação que tem um significado para o pesquisador 

[Strauss and Corbin, 1998; pg. 103].  

• Categorias são agrupamentos de conceitos que são 

unidos em um grau de abstração mais alto [Strauss and 

Corbin, 1998; pg. 113]. 
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CODIFICAÇÃO 
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CODIFICAÇÃO 
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CODIFICAÇÃO 

•Micro-análise dos dados 

• Análise “linha-a-linha” do que existe nos dados 

• Requer a leitura de um contexto mais amplo para a 

efetiva codificação 

• Ex: Ler parágrafos inteiros para codificar uma única 

frase 

•Algumas categorias são pequenas, enquanto 

que outras são enormes 

•Alguns trechos são difíceis de classificar 
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CODIFICAÇÃO 

•Existe intersecção de categorias 

•É um processo iterativo, isto é, novas categorias 

são criadas no decorrer do processo; 

 

•A utilização de ferramentas computacionais é 

importante! 

• MaxQDA, nVIVO, Dedoose, Atlas.ti 
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CODIFICAÇÃO 
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CODIFICAÇÃO 

•Codificação Aberta (open coding) 

• Criação de categorias para os fenômenos de interesse 

•Codificação Axial (axial coding) 

• Identificação de relacionamentos entre estas categorias 

•Codificação Seletiva (selective coding) 

• Escolha de uma ou poucas categoria(s) principal(is), e 

relacionamento das outras categorias com esta(s) 
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CODIFICAÇÃO ABERTA 

•Atribuição de conceitos para os fenômenos 

de interesse 

• Conceitos são ideias analíticas que emergem do 

texto. 

•Criação de categorias que agregam estes 

conceitos para reduzir o número de unidades 

que o pesquisador irá trabalhar. 
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CODIFICAÇÃO ABERTA 

•Códigos “in vivo”, são códigos criados pelo 

pesquisador que são baseados na 

terminologia usada pelos informantes; 

• Ex: ‘back merges’, fazer um merge de uma nova 

versão na versão em check-out; 
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CODIFICAÇÃO ABERTA 
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CODIFICAÇÃO ABERTA 
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CODIFICAÇÃO ABERTA 

•Categorias podem e devem ser detalhadas 

em subcategorias e dimensões 

• Porque, como, quando, onde, com que freqüência, 

quem, etc… 

• Exemplo: estudo sobre APIs 

• Quem definia?  

• Quem decidia?  

• Quando decidia? 

• Freqüência de mudanças?  

• Cliente e Servidor da API? 

• Etc… 
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CODIFICAÇÃO E “QUANTIFICAÇÃO” 

(CONTAGEM) 

• “The desire to move ‘beyond numbers’ should not 

prevent qualitative researchers from using 

numbers to get there… qualitative researchers 

are challenged to use numbers in ways that 

produce both trustworthy findings and evocative 

reports of those findings. They must decide when 

to count and what is countable in order to make 

their use of numbers count.”  

7
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CODIFICAÇÃO E “QUANTIFICAÇÃO” 

(CONTAGEM) 

• “The distinction between qualitative and 

quantitative data has to do with how the 

information is represented, not whether it is 

subjective or objective. Qualitative data is often 

assumed to be subjective, but that is not 

necessarily the case… The process of coding 

transforms qualitative data into quantitative 

data, but it does not affect its subjectivity or 

objectivity.” 

 
Seaman, C.B. 1999. Qualitative methods in empirical studies 

of software engineering. Software Engineering, IEEE 

Transactions on. 25, 4 (Jul. 1999), 557–572. 7
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CODIFICAÇÃO E “QUANTIFICAÇÃO” 

(CONTAGEM) 
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CODIFICAÇÃO E “QUANTIFICAÇÃO” 

(CONTAGEM) 

• Contagem autônoma: produzir números que são tidos como achados 

significantes e gerar conclusões unicamente sobre eles 

• Contagem suplementar: não tem por objetivo produzir contribuições 

centrais. Traz insights e adiciona conhecimento 

• Contagem corroborativa: Relacionada a triangulação. Contagem é 

usada para confirmar algumas conclusões alcançadas pela análise 

puramente qualitativa 

• Contagem de credenciamento: demonstrar confiança nos achados 

qualitativos. É utilizada para (i) comparar/documentar a contagem por 

fonte (perfil, tamanho da empresa, etc), ou (ii) gerar evidências sobre a 

honestidade analítica dos pesquisadores 
 

• Nunca faça quando 

• É importante entender a perspectivas específicas dos participantes 

• Quando estiver ‘perseguindo’ descobertas inesperadas durante o processo de 

coleta 

Hannah, David and Lautsch Brenda. Counting in Qualitative Research: 

Why to Conduct it, When to Avoid it, and When to Closet it.  J. 

Management Inquiry. March 2011 
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CODIFICAÇÃO E “QUANTIFICAÇÃO” 

(CONTAGEM) 

Martin Robillard blog  http://cs.mcgill.ca/~martin/blog/2014-11-28.html 8
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CODIFICAÇÃO E “QUANTIFICAÇÃO” 

(CONTAGEM) 
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CODIFICAÇÃO E “QUANTIFICAÇÃO” 
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CODIFICAÇÃO AXIAL 

•Neste momento, os relacionamentos entre as 

categorias são avaliados 

•A ideia é reconstruir o texto que foi fraturado, 

que foi tratado isoladamente na fase anterior 

• Como as categorias se relacionam a nível 

conceitual ou de ideias 

• E também no nível dos dados 
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CODIFICAÇÃO AXIAL 

•Relacionamentos entre as categorias; 

• Ex: “alta freqüência de mudança nas APIs”, leva os 

engenheiros de software a adotarem “estratégias 

para minimizar o impacto destas modificações” 
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CODIFICAÇÃO AXIAL –  

CONECTORES DE CÓDIGOS 

• Conectores (relações entre os códigos) podem ser 

definidos pelo próprio pesquisador 

Rótulo Descrição das Relações 

Is a 

O código-origem é um tipo, ou forma, do código-destino. É 

definido por um padrão de variação dimensional ao longo das 

propriedades da categoria (código-destino) 

Is property of O código-origem é propriedade da categoria (código-destino) 

Is cause of 
O código-origem (condição causal) causa a ocorrência do 

código-destino 

Is part of 
O código-origem é uma parte que compõe juntamente com 

outras partes o código-destino 
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CATEGORIA SEQUÊNCIA NA 

APLICAÇÃO DA WDP* 

* Web Design Perspectives-Based Usability Evaluation 8
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CATEGORIA DE BARREIRAS 

“DIFFICULTY TO FIND THEIR TASKS” 
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CODIFICAÇÃO SELETIVA 

•Uma categoria principal é escolhida e a teoria 

é escrita “ao redor” desta 

•Pode ser uma categoria existente, ou ainda 

uma nova categoria pode ser criada 

• No exemplo mencionado, “tudo” girava ao redor de 

APIs. Mais especificamente, os papéis 

desempenhados por APIs na coordenação das 

atividades de desenvolvimento 
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SOBRE A ATIVIDADE DE ANÁLISE 

•Basicamente, as fases de análise de dados 

da grounded theory, “quebram” os dados 

coletados em partes pequenas [os códigos] 

para permitir a “manipulação” dos mesmos 

•Posteriormente, estas partes pequenas são 

“integradas” permitindo a “reconstrução” dos 

dados originais, mas agora de uma maneira 

integrada e que responde a uma determinada 

pergunta de pesquisa; 
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COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

•A divisão anterior entre os tipos de codificação 

de dados é apenas ilustrativa. Na prática, existe 

uma intersecção entre os passos 

•Além disso, existe uma intersecção entre coleta 

e análise de dados: 

• Coleta 

• Análise, propõe uma teoria 

• Coleta, para validar a teoria 

• Análise, para refinar a teoria 

 

9
2
 



COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

•A divisão anterior entre os tipos de codificação 

de dados é apenas ilustrativa. Na prática, existe 

uma intersecção entre os passos 

•Além disso, existe uma intersecção entre coleta 

e análise de dados: 

• Coleta 

• Análise, propõe uma teoria 

• Coleta, para validar a teoria 

• Análise, para refinar a teoria 

 

9
2
 

 

Na Grounded Theory existe uma intersecção 

entre coleta e análise de dados 
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COMO FAZER PESQUISA 

QUALITATIVA? 

•A Grounded Theory tem dois princípios gerais 

que guiam a realização da mesma 

1. Comparação constante e teórica (constant 

comparison and theoretical comparison); e 

2. Amostragem teórica (theoretical comparison).  

• Saturação teórica (theoretical saturation) 

 

9
4
 



FAZENDO COMPARAÇÕES 

•Comparar dados de dois “incidentes” [casos, 

situações, entrevistas, perfis] diferentes visando 

• Identificar as dimensões das categorias 

• Observa-se algum “aspecto interessante”  [um problema, 

uma forma de trabalhar, uma reação a uma ferramenta, etc] 

que ocorre em uma empresa, mas não em outra empresa 

• Ex: grau de maturidade do processo da empresa, tamanho 

da empresa, papel desempenhado pelo funcionário na 

empresa, experiência do funcionário na empresa, etc 

• Entender a variabilidade das dimensões 

• Ex: tamanho de empresas: micro, pequenas, médias, 

grandes; nível de experiência dos funcionários: novatos, 

intermediários, experientes 
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FAZENDO COMPARAÇÕES  

•Comparar conceitos de domínios diferentes 
[comparações teóricas] visando estender a teoria, 
pensar analiticamente sobre as categorias: 

•Exemplo [Strauss e Corbin, 1998]: 

1. Em uma entrevista, uma enfermeira comenta sobre o 
trabalho com enfermeiras inexperientes 

2. Comparação com motoristas inexperientes: inseguros, 
propensos a erros, seguem as regras rigidamente, etc. 

3. Os domínios (direção vs. enfermagem) não são 
relevantes. O que é relevante é que se começa a 
pensar de maneira analítica e abstrata sobre as 
categorias e suas dimensões. 
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FAZENDO COMPARAÇÕES  

•Em uma das entrevistas, um informante disse 

que uma API era um “contrato” entre duas 

partes  Contratos não são facilmente 

modificáveis, é necessário um aditivo  Logo 

APIs não deveriam ser facilmente modificáveis 

 As APIs mudavam? Em caso afirmativo, com 

que frequência? 
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A habilidade do pesquisador de explorar estas idéias “em 

tempo real” é importante e pode salvar bastante tempo da 

pesquisa 
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FAZENDO COMPARAÇÕES  

•O objetivo das comparações é gerar uma teoria 

•Dados são quebrados em incidentes 

• Identificar similaridades e diferenças 

•Quando os conceitos emergem dos dados, eles 

são comparados com outros incidentes levando 

a identificação das dimensões das categorias  
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AMOSTRAGEM TEÓRICA 

• Decisões sobre os próximos dados a serem 
coletados são determinados pela teoria que está 
sendo construída. A amostragem muda no decorrer 
do processo de pesquisa. 

1. Observa-se algum “aspecto interessante” [um problema, 
uma forma de trabalhar, uma reação a uma ferramenta, 
etc] em um engenheiro de software com pouca 
experiência 

2. Próxima coleta de dados envolve a verificação se este 
mesmo aspecto ocorre com profissionais experientes e 
com outros profissionais sem experiência 

3. A amostragem é de funcionários, mas baseado em uma 
propriedade ou dimensão do aspecto que parece 
relevante: a experiência do funcionário 
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AMOSTRAGEM TEÓRICA  

• Implicações 

• Diferentes “cenários” são válidos: 
• Longa coleta de dados, seguida de análise, seguida de nova 

longa coleta de dados, seguida de nova análise, etc. 

• Curta coleta de dados, seguida de análise, seguida de curta 
coleta de dados, seguida de análise, etc 

• A coleta de dados tem de ocorrer em diferentes 
“momentos” 

• A utilização de ferramentas antes de uma release nova pode 
ser diferente de períodos de inícios de projeto (“calmaria”) ...
  

• O planejamento da pesquisa deve considerar estes 
aspectos 
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SATURAÇÃO TEÓRICA 

• “Quando parar a amostragem?”  

• “Quando cada categoria está saturada” 

• Quando categorias novas ou relevantes não surgem 

mais 

• As dimensões das categorias estão bem definidas 

• As categorias tem seus relacionamentos bem definidos 

e validados 
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UM EXEMPLO DE 

USO DE  

GROUNDED 

THEORY 

1
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ANÁLISE DO CICLO DE VIDA DAS 

LIÇÕES APRENDIDAS 

•Entrevistas 

• 11 Colaboradores 

• Quatro versões do guia de entrevista 

•Observações não participativa 

• 6 reuniões de lições aprendidas    
    (~6 horas) 

• 5 diferentes projetos 

•Transcrição de todas as        
entrevistas ao final 
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ANÁLISE DO CICLO DE VIDA DAS 

LIÇÕES APRENDIDAS 

• Como você identifica importantes lições aprendidas no 

projeto? 

• Resposta do Colaborador A: Primeiro que assim, quando 
nós vamos fazer as lições aprendidas, normalmente um 
dia antes o líder manda um e-mail pedindo para o 
pessoal:  “identifiquem aí na planilha e me mandem para 
eu compilar e colocar tudo em um documento”. 
Normalmente, não é prática, mas normalmente a gente 
vai anotando quando a gente ver alguma coisa errada e 
tal. E ai na reunião de lições aprendidas, o líder passa 
junto com todo o time cada lição aprendida.  
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ANÁLISE DO CICLO DE VIDA DAS 

LIÇÕES APRENDIDAS 

• Como você identifica importantes lições aprendidas 

no projeto? 

• Resposta do Colaborador B: Naturalmente elas nascem a 
partir dos problemas que nós tivemos durante o ciclo. Então 
dificuldades, algo que atrapalhou bastante, normalmente é o 
que vem primeiramente e algo que tem parar urgentemente, 
assim é a prioridade máximo. E por ultimo é o que aconteceu 
de bom (risos). Mas primeiramente, o que a gente pensa são 
os empecilhos que a gente teve durante o ciclo, algo que não 
estava planejado e acabou atrapalhando bastante, algum 
riscos que não foi levantado. Então normalmente essas coisas 
viram potenciais lições aprendidas. 
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Nas observações foi percebido que os problemas correspondem a categoria de 
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ANÁLISE DO CICLO DE VIDA DAS 

LIÇÕES APRENDIDAS 

Definição 
das LAs 

Monitoração 
das LAs 

O Fim das 
LAs 

A equipe classifica as lições em: “precisa ser 

melhorado e “funcionou bem” 

A equipe classifica as lições em: “precisa ser 

melhorado e “funcionou bem” 

• Quando a lição é definida antes da reunião: há 

uma maior interação entre os colaboradores 

• Quando a lição é definida durante a reunião: nem 

todos os colaboradores participam da definição 
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ANÁLISE DO CICLO DE VIDA DAS 

LIÇÕES APRENDIDAS 

Definição 
das LAs 

Monitoração 
das LAs 

O Fim das 
LAs 

Os colaboradores buscam seguir as ações 

definidas para as lições aprendidas do tipo 

“precisa ser melhorado” 

Na reunião seguinte, verificaram se a ação 

foi efetiva ou não. 

Os colaboradores buscam seguir as ações 

definidas para as lições aprendidas do tipo 

“precisa ser melhorado” 

Na reunião seguinte, verificaram se a ação 

foi efetiva ou não. 

• Muda-se o status das ações de não 

concluídas para efetivas, sempre que a 

aplicação da ação seja satisfatória 

• No final do projeto, lições com as ações 

não concluídas, são definidas como 

“finalizadas” 
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ANÁLISE DO CICLO DE VIDA 

DAS LIÇÕES APRENDIDAS 

Definição 
das LAs 

Monitoração 
das LAs 

O Fim das 
LAs 

Essas lições aprendidas ficam disponibilizadas somente para a equipe do projeto 

durante toda a vigência do projeto. 
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ANÁLISE DO CICLO DE VIDA 

DAS LIÇÕES APRENDIDAS 

Apesar da organização somente oferecer suporte para o compartilhamento de 

conhecimento dentro da equipe, foi percebido indícios de compartilhamento de 

conhecimento entre equipes através de gerentes de projeto 

Apesar da organização somente oferecer suporte para o compartilhamento de 

conhecimento dentro da equipe, foi percebido indícios de compartilhamento de 

conhecimento entre equipes através de gerentes de projeto 
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FINALIZANDO 
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GROUNDED THEORY EM 1 SLIDE 

•Método de pesquisa qualitativo 

• Coleta de dados qualitativos:  

• Entrevistas, observações e coleta de documentos 

• Análise de dados 

• Utiliza a idéia de codificação: aberta, axial e seletiva 

• Comparação constante 

• Amostragem teórica. 

•Coleta e análise de dados qualitativos são dois 

processos interligados, que ocorrem 

continuamente 

 

 

1
1

3
 



UTILIZAÇÃO DE GROUNDED THEORY 

I. GT enquanto método de pesquisa 

Utilização dos princípios descritos neste material 

II. GT enquanto método de análise de dados 

qualitativos 

Utilização das técnicas de codificação descritas 

neste material 

•É importante separar as duas “abordagens” e 

reconhecer o que está sendo feito: 

• “used grounded theory” vs. “using grounded theory 

techniques” 
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• Grounded Theory 

• Glaser BG, Strauss A. Discovery of Grounded Theory. Strategies for 
Qualitative Research. Sociology Press, 1967. 

• Strauss, A. and J. Corbin, Basics of Qualitative Research: 
Techniques and Procedures for Developing Grounded Theory. 1990. 

• Strauss, A. and J. Corbin, Basics of Qualitative Research: 
Techniques and Procedures for Developing Grounded Theory. 
Second. ed. 1998, Thousand Oaks, CA: SAGE publications. 

• Matavire, R. and I. Brown, Investigating the use of "Grounded 
Theory" in information systems research, in Proceedings of the 2008 
annual research conference of the South African Institute of 
Computer Scientists and Information Technologists on IT research in 
developing countries: riding the wave of technology. 2008, ACM, p. 
139-147. 
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